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 Dedico ao Senhor do Submundo, 

 rei dos mortos e esquecidos, 

 o não-nomeado, 

 o referido apenas por seus epítetos, 

 desejando que aceite, de bom grado, 

 a oferenda e permita-me a vida  

 algo mais leve e distante do seu reino. 









 

INTRODUÇÃO 



A perda da alma e o raptor, o invasor de sonhos e o predador... E 

o homem é sugado ao olho do tornado onde o silêncio é apatia; o movimento, letargia e a mudança inexiste. 

O inferno é um deserto sem Deus, gélido e eterno: um mesmo instante de um mesmo dia que nunca termina. 

Depois de ingeridas as sementes de romã, o Hades se faz pouso necessário e anfitrião austero à espera de seus hóspedes: pálidas sombras do que outrora foram homens e ora vagam esquecidos. O 

Reino do Oblívio talvez seja o único que não torture os loucos já cravejados de tormentos. 

Trancado pelo lado de dentro com as chaves nas mãos, o atormentado oculta-se como potência de vida no centro do deserto, assim como as sementes que jazem ocultas sob a terra. 

Com os bolsos repletos de sementes, perambula inconsciente de que as flores de narciso precisam de perdão para florir. 
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ETERNO 



Eterno é o amor petrificado, congelado, 

 looping  do instante, invulnerável à usura do tempo. 



Eterno congelamento na loucura: 

permanência do acontecido e do não acontecido. 

As mesmas cenas, as mesmas imagens na memória, 

milhares de contínuos, milhares de desfechos fictícios, impedindo que alma acompanhe o corpo no tempo. 



Diálogos nunca iniciados, criados e recriados  

milhares de vezes com as sombras na parede. 

O não realizado se realiza quando se eterniza congelado. 



Eterno é o amor que não desgasta ou envelhece, 

enquanto, no espelho, a imagem do tempo que passa 

não corresponde ao eterno e imutável: 

é rapto de vida, instante eternizado, 

maldição que congelou em cansaço. 



 

Tanto é lembrado o que não foi vivido, 

quanto revividos infinitos arrebatamentos. 

Tão intenso é o primeiro, que a vida, o calor, 

e todo o calor da vida acaba por se esvair. 



É estar parada no tempo, 

naquele instante de tempo eterno, 

eterno fim que terminou sem mim, 

como um desaparecido, 

que não se sabe estar morto ou vivo, 

ora pranteado, ora esquecido, 

sempre esperado  

- espera sem a opção de escolha em contrário. 



Eterno é instante suspenso, 

tempo perdido à espera de vida ou de enterro. 

Eterno é instante de uma quase vida, 

é queimadura fria cuja ardência não cessa. 

Eterno é o peso nas costas, 

o corpo cansado, a espera sem fim. 



 

É a dor indizível, 

a lágrima que desidrata, o corpo que morre, 

o pensamento que finda, os olhos de morte. 

Eterno é maldição, é inferno. 



Quisera que amores eternos 

embalsamados e pranteados fossem, 

e, mortos, permitissem a vida. 



Amor bom é amor vivo: 

sujeito à ação corrosiva e expansiva do tempo. 

Amor bom é amor com rugas, 

de tentativas feitas e malfeitas, 

de arestas gastas, de erros e acertos, 

de aprendizado. 

Amor bom é amor vivo: 

que amadurece ou morre. 



Eterno é instante fixo, enregelado, 

que não se concretiza nem termina 



 

Recolhido a um arquivo morto, o eterno ressurge, 

sempre que se baixa a guarda, 

sempre que se relaxa a vigilância. 

E cada vez que vem à superfície, 

usa seu recalcado poder 

para nos fazer morrer um pouco. 



Amor eterno é instante maldito perpétuo. 

E, para todo aquele que é vivo, 

sujeito as areias do tempo, 

o eterno fixo é inferno. 



Há amores que prefiro mortos  

(porque um dia estiveram vivos) 

do que eternos  

(invencíveis sequestradores da vida).  





 

INFERNO 



Inferno é gelo e nada produz. 

Nele, nada se produz porque  

Nele não se vive, nem se sobrevive. 

Nele não se existe, nem se é. 



O Inferno toma toda a existência, 

dela se apodera, englobando-a em Si. 

Não se está no Inferno. É-se parte Dele. 



Com o ser, todo o vestígio Nele desaparece. 

Se o Inferno me toma, não me toma, portanto, 

porque em Si eu, que sou eu, já não existo. 

E no Inferno, tudo o que já não existe, é Ele. 



Tampouco é conforto no abraço do vazio, 

ou o escrito antigo, apagado pelo tempo. 

É só a sombra de confusos tormentos, 

padrões repetidos dos loucos e dos fantasmas. 



 



É o vagar sem rumo, destino ou descanso. 

É ser sombra de uma sombra, sem ter sombra, nem espanto. 

É o gélido Pai, em seu trono, nunca alcançado. 

É o frio abraço do Não-Ser suspenso e da Expectância. 







 

OLHOS NEGROS 



Nada sou além de emissária das trevas, 

que caminha bem na escuridão, 

com os olhos desligados, sem usar o tato. 

Eu sou no arrepio... e antes dele. 



Estou aqui para suspirar o impossível, 

sussurrar temíveis e terríveis enredos. 

Longe daqui, é fácil manter-se nos trilhos, 

percorrer os melhores caminhos, 

furtar-se dos descarrilhos. 



Não direi dos enredos de salvação e redenção. 

Fitei o mal: aquele que reside à sombra, atrás do espelho, e devolve apenas o reflexo daquilo que queremos ver. 



Essa é a minha função: desmontar a figura de meu pai, como todo filho faz com seu pai, 

antes de reconhecê-lo, antes de respeitá-lo. 



 

Emissária das trevas... 

Despeje em mim todas as sombras, que eu absorvo. 

Despeje em mim todas as luzes, que eu absorvo, 

e devolvo enredos sussurrados de terror e medo. 



Alguns homens estão perdidos... 

Entortam caminhos para torná-los retos. 

Desacertam caminhos para torná-los fáceis 

e os embotam. Para estes, nenhuma paz, 

apenas sustos, antes do surdo, antes do mundo. 



Antes de nós, eles já compreenderam. 

Por isso, demonizaram meu pai: 

apenas um curioso e petulante questionador. 

Demonizaram-no para torná-lo mais humano. 

O quão demônio-humano você é? 



Eu ando pela escuridão sussurrando em ouvidos  

confusos, enredos de medo e terror. 

Ouça-me! 



 

Fuja de mim! Encontre o seu caminho. 

Fuja de mim! Ignore este livro. 

Ou decida-se pelo afogamento. 



Cuidado com o que deseja. 

Cuidado com o que renega. 

Cuidado com o que rejeita. 



Se eu pareço o frio, eu congelo. 

Se eu pareço o calor, eu queimo. 



Desça! Caia! Perca-se de si nos cacos. 

Vire pó! Vire nada! Desmonte-se no chão... 

O meu presente é névoa, floresta e escuridão. 



Então, saia do labirinto! 

Encontre a luz, solte a cruz. 

Siga o fio de Ariadne... 



Eu estou aqui para oferecer  



 

desafio, medo, escuridão e dor. 



Eu sussurro enredos de terror, 

para que você, em papéis escuros, 

escreva os seus próprios e translúcidos 

enredos de amor. 







 

EXÉRCITO DE MISÉRIAS 



Milhões de credos e teorias 

para fugir aos domínios do absurdo. 

Milhões de sinos, 

e sinistros homens ditando toques de recolher: 

elaborados planos de fuga do absurdo. 



E o coração de volta à Terra... 

E a mente presa por grossas, temíveis correntes, 

invisíveis pesando ao redor do pescoço, 

impedindo de olhar para a frente: 

mesmo que seja alguém ao lado de quem se dorme. 



E a distância pode ser tão distante 

que mostre o vislumbre de um funcional, 

autômato e perfeito encaixe de ossos. 



Passamos a vida buscando contato 

com uma bizarra imagem de homem, 



 

uma distorcida imagem de homem, 

uma inflada imagem de homem, 

que viria resgatar o Ideal de Homem 

- e não a nós que esperamos por um resgate-, 

da grande prisão que ele mesmo criou. 



Se não fosse grande demais para se importar, 

importante demais para se importar  

com estas colônias de formigas, 

com estes flocos de poeira, sem foco. 

Somos flocos de poeira, sem eira nem beira. 



Quem virá ao seu encontro senão os seus? 

Se é que virão... 

Quem virá ao seu encontro senão os fizerem seus? 

Se é que eles são... 



Milhões de credos e teorias 

para fugir aos domínios do absurdo. 

Milhões de sinos e sinistros homens 



 

tocando sinos em um quarto escuro, 

marcando o toque de recolher... 

Ditando o toque de recolher... 

É só um toque de recolher... 



Milhões de toques de recolher: 

resgates dos sonhos direto para a sepultura... 



Dizem eles que a morte liberta da Carcereira-Vida, se a liberdade for tornar-se escultura  

trancada em uma caixa feita sob medida. 

É uma boa noção de liberdade... 

É um bom propósito de vida... 



Dizem eles que a morte liberta da Carcereira-Vida, se a liberdade for tornar-se séquito, 

louvando o grande e eterno monstro, 

que nos condenou ao abandono por toda a vida, 

ao julgamento no final da vida, 

para condenar nossa liberdade e premiar nossa clausura. 



 

E premia-nos, 

ao nos conceder um posto a mais junto ao seu séquito, séquito de adoração ao grande séquito, 

que despreza o pensamento da diferença, 

o pensamento do diferente, 

a não ser que o diferente seja igual a si! 



O grande Ego no Céu só quer o grande Espelho na Terra. 

O grande Ego na Terra só vê o grande Espelho no Céu. 



Milhões de credos e teorias 

para fugir aos domínios do absurdo. 

Milhões de sinos e sinistros homens  

prometendo claustro em libertação do claustro... 

.... em libertação do claustro em libertação... 

... do claustro em libertação do claustro... 



Pureza impura em aporia: 

Amor às custas de Sofrimento, 

como se não andassem sempre juntos, 



 

como um casal inseparável, fazendo manha e birra... 

... manha e birra para as certezas torpes do séquito, um exército de soldados que levam a Morte em vida, que levam a morte simbólica às dúvidas e aos que duvidam. 



Pois, o que não basta em si mesmo deve bastar, 

mesmo que deva matar para que baste. 

E assim não basta. Porque nunca basta. 



O grande ego nos observa, 

avaliando o que somos e o que fazemos, 

submetendo-nos à paranoia do seu olhar constante, 

à maldade vaidosa do seu olhar constante, 

que sequestra o mistério e a privacidade, 

transformando a vida dos humanos  

no primeiro perverso perpétuo  reality show,  

que já dura milhares de anos. 



O olhar do grande ego, 

as pedradas do grande séquito 



 

estão aqui para enclausurar, 

a pretexto de libertar para enclausurar para libertar para ... 

Exército de misérias! 



Não é de se admirar que o grande Ego  

tenha um grande séquito de grandes Egos, 

invejosos apáticos de seu imenso poder, 

poder este que eles mesmos lhe deram, 

desde que alguém lhes ofertassem em troca 

regras para viver, sem precisar pensar, 

sem precisar sofrer. 



E, sem pudores, dedicam-se à missão  

de tentar submeter, 

disputando, tal qual leões famintos, 

as ovelhas distraídas no caminho. 



Seja séquito, seja rebanho, 

há de ser leão para rejeitar a clausura, 

a captura e o aprisionamento. 



 

Há de ser leão para rugir para o absurdo, 

para perceber as distorções do grande espelho: 

nossos pecados estão presos no céu, atrás do espelho, e nossos olhos estão seguros contra a dor  

que sentiríamos se os pudéssemos ver. 



Somos livres para decidir voar e ver o que há por aqui, mas precisamos aceitar o risco de assumir  

o voo, sem que ninguém o faça em nossos nomes. 



Difícil é aceitar as consequências das escolhas, 

quando não há coveiros que nos digam como se deve morrer. 

E, desde meus onze anos, 

quando comecei a compreender a provisória terapêutica, eu recusei o mapa da Casa de Espelhos. 

Por muitos anos, desde meus onze anos, 

recusei o exército de misérias. 



Sou Madalena recusando as pedras, 

sem um grande ego que a defenda  



 

do grande exército de misérias. 



Ela caminha como pode, 

rejeitando, como quer, as regras da boa morte 

e o séquito autoproclamado “exército”. 



E o séquito disputa as cadeiras da Casa da Morte 

com os vermes que roem as últimas carnes da vida. 



Exército de misérias... 





 

COLECIONADORES 



Colecione corações. 

Colecione almas para devorar mais tarde, 

ou deixar na reserva, acumulando poeira, traças, 

traços da vida de outrora; hoje, seca como palha. 



Colecione sonhos. 

Colecione histórias para devorar mais tarde, 

ou deixar evaporar, em uma fervura que nunca termina, uma nuvem, uma neblina, 

um mosaico de cores de outrora; hoje, cinza como cascalho. 



Colecione planos. 

Colecione futuros para devorar mais tarde, 

ou deixar na reserva, morrendo de inanição, 

com promessas de nutrição, 

na fila para o abate, sem roteiro, sem sentido, 

por capricho do carrasco - parasita de tudo o que é vivo, vivo em vermelho vivo, 



 

vivo tal qual o sangue que corria  

o curso de um rio em suas veias. 

E hoje é sangue parado, coagulado, 

sangue dos sonhos mortos em suas mãos, 

rio de lama acumulada, 

que a água limpa não poderá limpar: 

uma grande muralha de passado na estrada do presente. 



Mas o que é vivo encontra uma fenda, um contorno, 

um retorno, uma rachadura, uma brecha, uma fresta. 

Vai ao encontro do passado e, 

olhos nos olhos do carrasco, 

olhos nos olhos do fracasso, 

encontra um desvio, fabrica um caminho: 

uma estrada limpa, onde há nada no horizonte, 

além da certeza de paz, na distância segura  

de colecionadores. 





 

ODE À MÃE NARCISISTA 



Ó postulante rainha dos céus, 

divina juíza do universo, 

que tudo sabes e tudo vês, 

que sabes tudo porque assim o crês  

e, então, prescinde dos fatos, 

porque tu mesma os fabricas, 

onipotente que és! 



Ó deusa suprema, que falas por Deus  

porque és onisciente, conheces profundamente  

os Seus pensamentos! 



Condenas... 

... a compaixão dos padres, para ti, permissividade; 

... o sorriso das crianças – por que riem?; 

... as escolhas de tuas amizades em visitar as suas filhas, em vez de entoar cânticos contigo. 





 

Consideras a doença de tua filha, 

ofensa à vida, traição à divindade! 

Em nome de Deus, tudo fazes, tudo podes, 

onipotente que és! 



Deus... 

... esse Ser, em tua prática, insignificante, 

porque perdoa pecados que, 

tu, ó sábia, jamais perdoarias! 

Deus... 

... a quem invejas, 

... de quem queres mais, muito mais  

do que a cadeira ambicionada ao Seu lado, 

no lugar mais alto do céu: 

queres, o Seu trono, ocupar! 



Ó deusa de visão lúcida e divinatória, 

conduzias, no passado, nos bastidores de teu leito, o suplício de tua filha, em interrogatórios e torturas, para que adivinhasse e confessasse "livremente" 



 

os crimes pelos quais era punida 

e, assim, fazer cessar sua punição. 



E, em desapontamento à almejada confissão, 

tua irretorquível conclusão: 

"filha, erro maior, abjeta, amoral e demoníaca! 

Não és minha!" 



Tu, iluminada e misericordiosa, 

redentora de pecados inexistentes, 

por favor, redima-me! 



Ó deusa-mãe amorosa, 

que outorgou à menina o fim da infância, 

o lúdico substituído pelo plantão à tua vontade, 

pois não assumias para ti a responsabilidade  

pelo cuidado de teu bebê, 

porque à ela atribuías a tua luxúria impura  

e a existência de tal criatura! 





 

Ó deusa de sentenças irretorquíveis, 

que salga o terreno de tua cria, 

e a faz sentir-se insuficiente, não-merecedora 

de tuas migalhas de afeto, oferecidas em alimento, menos por mérito  

do que por tua bondosa e divina generosidade!... 

... ao detalhe: quando te atendia aos caprichosos deleites! 

Pois que a fome e a privação de sono são educativas! 



Quantos sacrifícios são necessários  

para quitar a dívida de minha existência? 



Ó deusa suprema, que odeia tua filha, 

teu espelho é teu tormento:  

dele foges com a rejeição dos covardes! 



O mundo não é tu e, por não ser-te, é indigno de ti. 

Elevaste a ti mesma sobre os impuros, 

porque estiveram surdos  

à melodia de tua divina cantilena! 



 

Ó deusa, excelsior regina, 

tua divindade seca na ausência de adoradores! 

Em teus altares, cometo pecados:  

não deposito oferendas probas! 



E, como os deuses antigos não mais adorados, 
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